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Introdução

Uma das propriedades físicas mais importantes dos dentes artificiais 
usados na reabilitação do paciente edêntulo é a resistência ao des-
gaste, que dá capacidade a esses dentes de manter uma relação oclu-

sal estável com o passar do tempo (2).
O uso destes dentes em próteses removíveis parciais, totais, sobredentadu-

ras ou próteses fixas sobre implantes tipo PF3 é considerado crítico quando 
analisados os seus efeitos a longo prazo. O desgaste dental altera a dimensão 
vertical de oclusão, podendo reduzir a eficiência mastigatória, prejudicar a es-
tética, aumentar o estresse nos tecidos de suporte levando à reabsorção óssea, 
gerando desconforto ao paciente, podendo, ainda estar associado a desordens 
da articulação têmporo-mandibular (10). 

Com a perda dos elementos dentários, o indivíduo modifica seu padrão de 
fala, estética, mastigação, deglutição e também seu relacionamento com as 
outras pessoas, implicando em alterações do comportamento social, emocio-
nal e psicológico (11).

 Para manter uma função adequada e oclusão estável, deve ser dada mais 
atenção na escolha do dente artificial a ser usado de acordo com o material 
de composição da dentição antagonista. Os dentes artificiais são compostos 
basicamente de porcelana, resina acrílica convencional e resina acrílica me-
lhorada (1). 

A matéria-prima básica utilizada para a fabricação dos dentes plásticos é a 
resina acrílica (polimetil-metacrilato ou polimetacrilato de metila), constitu-
ída na sua forma original pela união retilínea em cadeia de várias unidades de 
moléculas de metacrilato de metila ligadas intramolecularmente por uniões 
covalentes (3). 

Nos dentes confeccionados com resina acrílica melhorada IPN (Interpene-
trating Polymer Network) as cadeias poliméricas interpenetradas são estrutu-
ras formadas quando uma rede de polímeros é cruzada no interior de outra 
rede tridimensional ocupada por um segundo polímero cruzado. Assim, as 
redes cruzadas coexistem no mesmo volume do espaço (uma retida fisica-
mente dentro da outra) e não podem ser dissociadas sem que ocorra a ruptura 
das ligações químicas, o que resulta em propriedades físicas melhoradas para 
os materiais poliméricos (10).

Segundo SHULTZ (12), os dentes de porcelana, embora apresentem maior 
rigidez e resistência à abrasão, são frágeis e podem fraturar restaurações e a 
dentição natural oposta, além de não terem união química com a resina da 
base da dentadura. A dureza da porcelana faz com que o ajuste fique dificul-
tado, além de causar som de estalido durante a mastigação, sendo um incô-
modo ao paciente (12).

Os dentes plásticos apresentam como vantagens não serem tóxicos, serem 
insolúveis nos fluidos orais, apresentarem união aos materiais plásticos para 
base de prótese, aparência natural, ausência de ruídos durante contato oclusal 
e alta resiliência (3). 
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Resumo
A resistência à abrasão dos dentes artificiais em-

pregados em próteses dentárias é uma propriedade de 
grande importância para a manutenção da dimensão 
vertical de oclusão durante sua vida útil em função. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a resistência à abrasão 
de duas marcas comerciais de dentes artificiais de resi-
na acrílica melhorada. As amostras foram obtidas de pri-
meiros molares inferiores e foram pesadas em balança 
analítica de precisão sendo então submetidas ao ensaio 
de desgaste em politriz metalográfica a 200 RPM, com 
irrigação automática, durante 1 minuto e 43 segundos. A 
resistência foi avaliada através do método gravimétrico. 
Os valores obtidos foram submetidos ao teste compa-
rativo T de Student. Não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas com relação ao desgaste 
relativo entre os grupos de dentes de resina entre si e 
quando comparados ao dente natural.

Palavras-chave: dente artificial; desgaste; resis-
tência à abrasão.

Abstract
The resistance to the abrasion of used artificial teeth 

in dental prosthesis is a property of great importance for 
the vertical dimension of occlusion maintenance during its 
useful life in function. The aim of this work was to evaluate 
the resistance to the abrasion of two commercial artificial 
improved acrylic resin tooth marks. The samples had 
been gotten of first inferiors molars and had been wei-
ghed in analytical scale of precision being then submitted 
to the assay of consuming in a methallographic polishing 
in 200 RPM, with automatic irrigation, during 1 minute and 
43 seconds. The resistance was evaluated through the 
gravimetrical method. The values founded had been sub-
mitted to comparative test T Student. Statistical significant 
differences had not been found to the relative consuming 
between the groups of resin teeth itself and when compa-
red with the natural tooth.
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Segundo HAGENBUCH (6), os dentes de resina acrílica apresentam como vantagens a facilidade de ajuste oclusal e po-
limento, maior facilidade na montagem, mesmo nos casos de reduzido espaço maxilomandibular e menor risco de fratura 
principalmente durante a remoção da mufla (6). 

A maior limitação dos dentes de resina acrílica é a baixa resistência à abrasão, pois eles não resistem a hábitos parafuncio-
nais e provocam perda da dimensão vertical. Por essa razão, os dentes de resina acrílica vêm sofrendo modificações em sua 
composição com a utilização dos agentes cross-linking, diferentes monômeros e o acréscimo de camadas (8). 

A observação clínica mostra grande diferença no desgaste dos dentes artificiais de diferentes marcas. Em virtude disso, 
o objetivo deste estudo in vitro foi comparar a resistência à abrasão de duas marcas de dentes artificiais confeccionados em 
resina acrílica com propriedades melhoradas, Biotone IPN (Dentsply) e Trilux (Vipi), entre si e com o esmalte dentário.  

Os quinze corpos de prova foram obtidos de primeiros 
molares inferiores. As amostras foram obtidas com o des-
gaste inicial das faces proximais, oclusal e cervical com 
disco flexível diamantado. Posteriormente foram utilizadas 
lixas de carbureto de silício de granulação 600, para se obter 
arestas de 3,0 milímetros, que foram confirmadas utilizan-
do-se um paquímetro manual (Mitutoyo). As faces lingual 
e vestibular foram mantidas íntegras. Após confecção dos 
corpos de prova, eles foram identificados e pesados em uma 
balança analítica (BG 200 Indústria e Comércio Eletro Ele-
trônica Gehaka), sendo realizadas três medições de seu peso 
e feita a média. As amostras dos grupos I e II foram manti-
das em recipiente sem hidratação até serem submetidas ao 
ensaio mecânico. As amostras do grupo III foram armaze-
nadas em recipiente com água filtrada após a pesagem, para 
serem submetidas ao ensaio no equipamento. 

Foi realizado um ensaio piloto na politriz metalográfi-
ca com cinco amostras confeccionadas com resina acrílica 
autopolimerizável Dencôr (Artigos Odontológicos Clássi-
co Ltda.). Estas foram obtidas a partir do molde realizado 
com silicone de adição (Aquasil Mix Easy Putty, Dentsply 
Internacional) dos corpos de prova confeccionados para o 
trabalho. Após a polimerização da resina, foi realizado o 
refinamento das amostras com lixa de carbureto de silício 
de granulação 600 (Norton Indústria Brasileira) e feita me-
dição das arestas com paquímetro manual, para garantir 
que elas estavam com 3,0 milímetros. Para determinação do 
tempo de desgaste das amostras confeccionadas em resina 
acrílica, foram realizadas marcações de 2,0 milímetros de 
altura com o paquímetro. Em seguida, elas foram adaptadas 
na politriz metalográfica (APL- 04 Arotec S.A. Indústria e 
Comércio) para realização do ensaio. Foi realizada a medi-

Material e Método
Foram utilizados dois grupos de dentes artificiais de resina acrílica melhorada com cinco amostras cada. Os grupos fo-

ram divididos de acordo com o quadro I.

Quadro I. Grupos de acordo com o polimento e a solução de imersão

Grupos

I
II

III

n

5

5

5

Modelo

32L
M4

--

Fabricante

Dentsply Indústria e Comércio Ltda., Petrópolis - RJ
Ruthibras Importação, Exportação e Comércio de Materiais Odontológicos Ltda., Pirassu-

nunga - SP
Banco de dentes da Universidade Estadual do Rio de Janeiro

Marca

Biotone IPN®

Trilux®

Dentes naturais

ção do tempo necessário para que os 2,0 milímetros de cada 
amostra sofressem o desgaste. O ensaio piloto foi realizado 
nos mesmos padrões que seriam utilizados para o ensaio 
mecânico das amostras dos três grupos (carbureto de silício 
de granulação 1200 como substrato, 200 RPM e irrigação 
automática do equipamento). Foi realizada a média dos tem-
pos obtidos no ensaio piloto sendo encontrado um minuto 
e quarenta e três segundos. Este tempo foi utilizado para o 
experimento proposto.

O ensaio de abrasão das quinze amostras foi realizado na 
politriz metalográfica, onde o corpo de prova previamente 
pesado e identificado foi fixado em uma haste com ajuste 
vertical, permitindo que este fosse posicionado sobre o an-
tagonista. A haste foi posicionada e totalmente liberada para 
que todo o peso do conjunto incidisse sobre o corpo de pro-
va. O ensaio foi realizado a 200 RPM, tempo de 1 minuto e 
43 segundos, com irrigação automática do equipamento e 
utilizando lixa de carbureto de silício de granulação 1200 
como substrato. As amostras foram levadas ao ensaio no 
equipamento individualmente. Foi utilizada a face lingual 
dos dentes artificiais por apresentar uma superfície de teste 
mais plana e os substratos substituídos a cada ensaio.

Ao final do ensaio, os corpos de prova foram colocados 
em recipientes separadamente e pesados após uma semana 
para que perdessem toda a água que incorporaram durante 
o experimento. A pesagem foi realizada no mesmo padrão 
da realizada inicialmente. As figuras 1 e 2 mostram os cor-
pos de prova antes e após o ensaio mecânico.

Resultados
No gráfico 1 são apresentadas as médias dos pesos ini-

ciais e finais em gramas das amostras dos dentes Biotone 
IPN, Trilux e do dente natural. 
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O Teste de Tukey (p < 0,05) foi aplicado para estabelecer 
correlação estatística entre os grupos. Os resultados mos-
traram que as amostras da marca Trilux e Biotone IPN não 
apresentaram diferenças estatisticamente significativas en-
tre si, quando submetidos ao teste T de Student. Quanto ao 
desgaste relativo dos dentes artificiais comparado com o do 
dente natural, também não houve diferença estatisticamente 
significativa para os dentes da marca Biotone IPN e Trilux.

Discussão 

Os dentes artificiais confeccionados em resina acríli-
ca atualmente são muito utilizados pelos profissionais de 
Odontologia, pois apresentam características importantes 
para a confecção de próteses removíveis, sejam elas totais ou 
parciais (2, 3, 6, 9, 16, 17). 

É consenso que os dentes artificiais confeccionados em 
porcelana apresentam maior rigidez e resistência à abrasão 
(7, 12, 14, 15, 16, 17), além de estabilidade de cor (15, 16, 17). 
No entanto, sua extrema dureza pode trazer consequências 
deletérias para a articulação têmporo-mandibular e o sis-
tema mastigatório, em virtude do maior impacto que essas 
estruturas sofrem ao longo do tempo, além de contribuírem 
para a aceleração do processo de reabsorção óssea dos rebor-
dos alveolares.

Embora as resinas acrílicas possuam melhores caracterís-
ticas que os dentes de porcelana, a deficiência em resistir ao 
desgaste pode comprometer seu emprego. A seleção de uma 
marca comercial deve ser ligada a fatores específicos do pa-
ciente, como a arcada antagonista, o perfil muscular, o tipo 
de prótese entre outros. 

A avaliação da quantidade de desgaste de dentes artifi-
ciais é importante devido à sua influência na manutenção da 
máxima intercuspidação em relação cêntrica, DVO e estabi-
lidade oclusal. O desgaste que os dentes artificiais sofrem no 
decorrer dos anos, promove alteração na dimensão vertical 
de oclusão, ocasionando desordens e sintomatologia doloro-
sa na articulação têmporo-mandibular (2, 4, 10).

Os resultados do presente estudo mostraram que os den-
tes artificiais confeccionados em resina acrílica melhorada 
não apresentaram desgaste superior ao do dente natural. 
Este fato demonstra que a reabilitação oral com próteses re-

movíveis apesar de ainda apresentar limitações, mostra que 
é possível a reprodução das características da dentição natu-
ral com relação aos dentes artificiais. É válido lembrar que é 
importante a orientação do paciente quanto à periodicidade 
de substituição de suas próteses, pois outros fatores além do 
desgaste dos dentes devem ser observados.

Além das implicações funcionais já citadas, a estética tam-
bém fica bastante comprometida quando se tem a dimensão 
vertical diminuída, as bochechas e os lábios afrouxados e o 
queixo protruído, dando ao paciente aspecto envelhecido (5, 10, 
11, 14), como também aumenta o estresse nos tecidos de supor-
te, levando à reabsorção óssea e desconforto do paciente (5, 10).

Estudando os dentes artificiais, SULONG & AZIZ (13) 
ressaltaram a dificuldade em comparar os resultados dos tra-
balhos que avaliam resistência ao desgaste devido às diferen-
ças entre os modelos experimentais e os sistemas de medida 
utilizados. Entre os estudos comparativos da literatura, po-
demos citar trabalhos clínicos e trabalhos laboratoriais. No 
presente estudo, variáveis clínicas, como forças e movimentos 
neuromusculares diferenciados, pH salivar, exposição a meios 
abrasivos desconhecidos, hábitos dos pacientes, como dieta, 
higienização excessiva e outros, foram excluídas, assim como 
nos demais trabalhos laboratoriais encontrados (13).

Diversas metodologias foram utilizadas para a realiza-
ção do ensaio de abrasão propriamente dito, tornando difícil 
uma efetiva comparação dos resultados obtidos. Além disso, 
a maioria dos trabalhos comparou dentes confeccionados em 
diferentes materiais. 

No presente estudo, a avaliação da resistência ao desgaste 
dos dentes artificiais foi realizada por meio do método gravi-
métrico, onde as amostras foram pesadas utilizando-se ba-
lança eletrônica de precisão para calcular a diferença entre 
as massas iniciais e as finais após o ensaio de desgaste, com o 
objetivo de comparar as amostras dos dentes artificiais entre 
si e com o dente natural. Além disso, foram usados apenas 
dentes confeccionados em resina acrílica melhorada, com a 
utilização do sistema de rede polimérica interpenetrada.

Figura 1. Corpo de prova antes do ensaio mecânico - Trilux       

 Gráfico 1. Médias dos pesos iniciais e finais das amostras em gramas
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Conclusão
De acordo com a metodologia empregada neste trabalho 

e com base nos resultados obtidos pode-se concluir que:
• não houve diferença estatisticamente significativa na 

resistência ao desgaste entre as marcas Biotone IPN e Trilux;
• com relação ao desgaste relativo dos dentes artificiais 

em relação ao do dente natural, também não houve diferen-
ça estatisticamente significativa. Logo, os dentes artificiais 
avaliados são capazes de substituir adequadamente dentes 
naturais, no entanto é necessária a orientação do paciente 
quanto à periodicidade de substituição de suas próteses, pois 
outros fatores além do desgaste dos dentes devem ser obser-
vados. Além disso, como no presente estudo não se analisou 
outros fatores como alteração de temperatura, tempo de uso 
ou degradação química, são necessários novos estudos para 
se ter melhor segurança quando da instalação de próteses 
totais em pacientes. 
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Figura 2. Corpo de prova após ensaio mecânico - Trilux  
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